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RESUMO  
As plantas tropicais vem se destacando no mercado devido à sua durabilidade e beleza, dentre estas destaca-se a espécie 

Etlingera elatior. A cultura de tecidos é viável para a produção de um grande número de mudas com alta qualidade 

genética e fitossanitária, em curto espaço de tempo. Assim, o presente trabalho teve por objetivo verificar a multiplicação 

e o crescimento de bastão-do-imperador in vitro, sendo cultivado pelos sistemas de micropropagação: ventilação natural 

(SVN) e convencional (MC) em combinação com 3 doses de BAP (0 mg L-1, 2 mg L-1 e 4 mg L-1. O meio básico utilizado 

foi o composto pelos sais do meio MS. O experimento foi conduzido por 45 dias, e após esse período foram avaliados: o 

comprimento da parte aérea e raiz (mm), número de folhas, número de brotações, massa fresca e seca da planta e teor de 

clorofila. O sistema de ventilação natural sem adição de BAP promoveu maior crescimento e teor de pigmentos 

fotossintéticos em plântulas de bastão-do-imperador cultivadas in vitro.  
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1. INTRODUÇÃO 

A espécie Bastão-do-imperador (Etlingera elatior (Jack) RM Smith), pertence à família das 

Zingiberaceae, vendo sendo uma espécie atraente e valorizada nos setores de plantas ornamentais e 

paisagismo, geralmente sendo propagada por sementes e rizomas (UNEMOTO, 2012).  

Devido à natureza competitiva do mercado e demandas de produtores e consumidores por 

plantas de corte, há uma investigação centralizada no desenvolvimento saudável de plantas com 

controle fitossanitário, usando assim técnicas de propagação in vitro, pois auxilia na produção em 

escala comercial de mudas de qualidade, em curto espaço de tempo e livres de pragas e doenças 

(RIBEIRO et al., 2012).  
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Embora eficiente para promover a clonagem rápida e melhor enraizamento dos materiais, a 

micropropagação convencional, devido a vedação dos frascos, pode levar as plantas à distúrbios 

fisiológicos, consequentemente baixa taxa de sobrevivência na fase de aclimatização (SHUELTER 

et al., 2015).  

O uso do sistema de ventilação natural é uma das maneiras de reduzir os problemas relatados. 

Este sistema pode ser obtido através do uso de tampas que permitem maior trocas gasosas com o 

ambiente externo (SALDANHA et al., 2012).  

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi verificar a multiplicação e o crescimento de 

bastão-do-imperador em diferentes sistemas de micropropagação, sendo cultivado em sistema de 

ventilação natural e convencional, bem como o uso de BAP nesses sistemas.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia: Cultura de Tecidos 

Vegetal, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus 

Muzambinho, Muzambinho – MG.  

As plantas foram obtidas através do cultivo in vitro de sementes de bastão-do-imperador 

(Etlingera elatior) em meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 2, sendo 

três concentrações de BAP (0,0; 2,0 e 4,0 mg L-1) e dois sistemas de cultivo (Sistema de 

micropropagação convencional e sistema de ventilação natural), com quatro repetições e três plantas 

por parcela.  

No sistema de micropropagação convencional foram utilizadas tampas com vedação total para 

o fechamento dos frascos, já no sistema de micropropagação com ventilação natural as tampas dos 

frascos foram perfuradas em dois furos de 10 mm de diâmetro cada, e sobre esses furos foi colocada 

a membrana de filtro (Milli Seal, Millipore, Tókio, Japão), com poros de 0,5 μm, permitindo assim 

trocas gasosas. Após inoculação dos explantes, estes foram mantidos em sala de crescimento com 

fotoperíodo de 16 horas de luz a temperatura constante de 25ºC.  

Após 45 dias de instalação do experimento, foram avaliados os seguintes parâmetros: 

comprimento da parte aérea (mm), número de brotos, comprimento de raiz (mm), biomassa fresca 

(g), biomassa seca das plantas (g). A análise estatística foi realizada por meio do software SISVAR 

(FERREIRA, 2011), sendo realizadas as análises de variância (ANAVA) e as médias comparadas 

pelo Teste de Scott Knott, ao nível de 5% de probabilidade.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A propagação in vitro de bastão-do-imperador foi diretamente afetada pelos sistema de 
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micropropagação e doses de BAP. Foi observado maior comprimento da parte aérea (CPA) no sistema 

de ventilação natural (SVN) na ausência de BAP quando comparado ao sistema de micropropagação 

convencional (MC) (Tabela 1). O aumento da concentração de BAP no meio de cultura promoveu 

redução do CPA no SVN (Tabela 1). Entretanto, este comportamento não foi observado para as plantas 

crescendo na MC, ou seja, o aumento das doses de BAP não influenciou no CPA (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Comprimento de parte aérea (CPA), número de folhas (NF), número de brotos (NB), 

comprimento do sistema radicular (CSR), Biomassa fresca (BF) e biomassa seca (BF) de plantas de 

bastão-do-imperador cultivadas em Sistemas de Ventilação Natural (SVN) de micropropagação 

convencional (MC) e com diferentes doses de BAP. 

 

Médias seguidas das mesmas letras maiúsculas na vertical ou minúsculas na horizontal não diferem entre si para o teste 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. (*) Sistema de micropropagação; (1) Sistema de micropropagação convencional; (2) 

Sistema ventilação natural (SVN). 

 

 

As plantas mantidas no SVN apresentaram maior número de brotos (NB) na ausência de BAP 

ou com o emprego da dose (2,0 mg L-1). As doses testadas de BAP no presente estudo não 

aumentaram a proliferação de brotos para as plantas crescendo no SVN (Tabela 1). Entretanto, o 

emprego BAP na MC é necessário para o aumento do NB quando comparado com as plantas mantidas 

na ausência desse regulador de crescimento (Tabela 1). 

Menor NF foi observado com as plantas crescendo no SVN em meio de cultura contendo BAP 

(4,0 mg L-1) e os demais tratamentos apresentaram média de NF variando entre 3,5 a 5,5 folhas por 

planta (Tabela 1). 

Para o comprimento do sistema radicular, o emprego de BAP causou efeito deletério no CSR 

(Tabela 1). Verificando que as plantas crescendo em SVN na ausência de BAP apresentaram maior 

CSR quando comparado as plantas mantidas em MC (Tabela 1). 

As biomassas fresca (BF) e seca (BS) foram afetadas pelos sistemas de cultivo in vitro. 

Maiores BF e BS foram encontradas em plantas crescendo do SVN na ausência de BAP (Tabela 1). 

Foi possível observar que o emprego BAP não incrementou a proliferação de brotos nas 

plantas mantidas em SVN (Tabela 1), o que pode estar relacionado com as concentrações endógenas 
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de citocinina que foram suficientes para a indução de brotos nas micropropagadas nesta condição 

ambiental. De maneira geral, na micropropagação de plantas é necessário encontrar um ajuste entre 

as concentrações endógenas e exógenas de citocininas na tentativa de obter a resposta fisiológica, ou 

seja, a indução de brotos (FIRMINO JUNIOR; SCHERWINSKI-PEREIRA, 2012). 

4. CONCLUSÕES 

O sistema de ventilação natural é o método de cultivo in vitro mais eficiente em relação ao 

sistema de micropropagação convencional. O sistema de ventilação natural sem adição de BAP 

promove maior crescimento em plantas de bastão-do-imperador. O emprego do regulador de 

crescimento BAP é necessário para promover a indução de brotações no sistema de micropropagação 

convencional.  
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